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O tigre é um jardim que brinca. 
Júlio Cortazar 

Acabo de receber dois livros de poemas de Linhares Filho, ex-coorde­

nador do curso de pós-graduação em Letras do Centro de Humanidades da 

UFC: Notícias de Bordo, poemas selecionados dentre sete coletâneas publica­

das no período de 1968 a 2006 (Edições UFC, Fortaleza, 2006), e Cantos de 
Fuga e Ancoragem (Imprece Editora, Fortaleza, 2007), precedido de abalizado 

estudo sobre a complexidade e controvérsias suscitadas pela escritura poética. 

Tendo em vista predileções de ordem pessoal, como também o apreço mani­

festado por analistas eminentes do universo literário do país, explica os dile­

mas que se lhe apresentaram quando da seleção dos poemas. 

Constituídos de textos em verso livre e de sonetos, fiéis ao metro e 

à rima, os poemas escolhidos são bastante representativos do talento e da 

maturidade do poeta Linhares Filho. Ele nos oferece testemunho da maior 

relevância sobre o seu legado existencial e seu modo peculiar de ver o mundo 

sob a fugacidade do tempo e dos sonhos que evaporam a cada minuto de 

nossas vidas. Testemunho a que não falta a evocação do rio Salgado, o Jordão 

da vida do poeta ("tive o batismo do sonho I e ainda me corres no peito", p. 

36). Rio que nos recorda certo mar celebrado por Jorge Luís Borges, "ainda de 

areias e endríagos povoado I e pedras imantadas que enlouquecem a bússolà' 

(Antologia Poética Ibero-Americana, p. 17). 
Sem pretender renegar suas afinidades com a poesia clássica, Linhares 

Filho reafirma o seu fascínio pelo universo das percepções poéticas, quando 

diz que "O tempo da poesia é sempre eterno, como o lugar é sempre univer­

sal". Ao falar sobre as formas de expressão na arte poética, manifesta o ponto 

de vista de que algumas matérias "se adaptam melhor" ao verso metrificado e 

ao verso livre, cabendo ao poeta, calcado em suas intuições ou em razões pon­

deráveis, optar pelo sistema mais apropriado aos conteúdos do texto. Opor­

tuno lembrar aqui afirmação de T.S. Eliot, para quem "não existe verso livre 

quando se pretende fazer um bom trabalho". 
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Apoiada em copioso acervo teórico acumulado ao longo de estudos e 
pesquisas de nível acadêmico, a poesia de Linhares Filho utiliza-se freqüente­
mente dos pilares da racionalidade, sem deixar, obviamente, de recorrer aos 
privilégios da intuição. Trata-se de uma verdade que, segundo avaliação dos 
especialistas na matéria, pode eventualmente atingir gradações da verdade que 
se obtém através do pensamento analítico. Não pensava de outro modo Fer­
nando Pessoa quando, ao escrever sobre a poesia lírica, chamava atenção para 
o fato de que o poema é um produto intelectual que só adquire plenitude 
quando a emoção passa a operar intelectualmente. 

Louvada por figuras do porte de Carlos Drummond de Andrade, co­
nhecido por sua parcimônia nos elogios, Lêdo Ivo, Ivan Junqueira, Gilberto 
Mendonça Teles e Abgar Renault, para citar apenas os nomes de maior visi­

bilidade na galáxia das Letras, a poesia de Linhares Filho, considerada na sua 
perspectiva geral, impõe-se pela densidade do seu lirismo, pela diversidade 
temática, pela transparência de suas construções estilísticas, pelo humanismo 
impregnado de expectativas e de impulsos metafísicas. 

Importaria ressaltar que o autor consolidou os fundamentos de sua 
obra poética com absoluta fidelidade aos pressupostos da lírica, atualmente es­
tigmatizada por alguns comentaristas apressados, que defendem a tese da des/ 
construção do poema como exigência fundamental da modernidade. Ortega y 
Gasset, citado por Raul Castagnino em seu livro Análise Literária, ensina "que 
a forma e o fundo são inseparáveis"; e que, ao contrário do que se imagina, "o 
fundo é que vai criando sua própria formà' (p. 59). 

Da mesma forma que o autor, tenho dificuldade para escolher os poe­
mas e sonetos da minha predileção. Como saber qual o melhor entre "Con­
quistà' e "Pressentimento"? "Canção Eqüinà' e "Além da Estrada de Damas­
co"? "Pégaso" e "O Trajeto da Criação"? "Irreprimível Canto ao Azul" e ''A 
Fernando Pessoa Centenário"? "Espera da Ave da Paz" e "Canção da Escada''? 

"Poema do Rio" e "Conhecimento e Invocação da Poesia''? Todos os poemas 
do livro possuem indiscutível lastro de expressividade, além de atmosfera po­
ética que os torna em autênticas criações de um escultor de palavras que dig­
nifica o seu ofício. 

Gostaria de ressaltar entrevista publicada no final do volume Cantos de 
Fuga e Ancoragem concedida pelo poeta a Rodrigo Marques. O alto nível das 
questões levantadas deu ensejo a que LF fizesse uma exposição aprofundada 
sobre temas e/ou alternativas cruciais da poesia e da literatura de um modo ge­
ral. Não apenas esclarece posicionamentos pessoais relacionados a preferências 
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estéticas. Indagado sobre sua permanência na "tradição discursiva", além de 
manter certo distanciamento de propostas vanguardistas surgidas ao longo do 
século passado, disse acreditar que não só "o concretismo equivale a essência 
e a modernidade". Embora reconhecendo aspectos positivos dessa vertente 
literária, usou de franqueza ao dizer que considera exaurida a experiência con­
cretista. Citou poemas de sua lavra isentos de formas verbais, nos quais pre­
domina a preocupação pela linguagem substantiva. Ainda se referiu a poetas e 
escritores que atribuíram caracteres de essencialidade à sua poesia. 

"Uma poesia deve ser uma festa do intelecto". É desse modo que se 
manifesta Paul Valéry, citado por Hugo Friedrich, em Estrutura da Lírica Mo­
derna (p. 143). O surrealista André Breton esboça uma réplica contundente 
a partir da seguinte reflexão: "Uma poesia deve ser a derrocada do intelecto" 
(lbidem). Em considerações sobre aspectos da lírica moderna, HF é de opi­
nião que os maiores poetas espanhóis do Século XX "são, talvez, o tesouro 
mais precioso que a lírica européia produziu na primeira metade do século 
passado" (p. 145). 

"Festa ou derrocada do intelecto", o certo é que a lírica continua a dar 
as cartas neste jogo que já se prolonga por alguns séculos de polêmicas e con­
tradições. Independentemente de suas opções formais e predileções estéticas, 
não seria exagero nem elogio gratuito afirmar que a poesia de Unhares Filho, 
pela riqueza de percepções com que celebra a vida em toda a sua diversidade 
e esplendor, é "uma festa do intelecto". 
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